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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

COMISSÃO NACIONAL DE RESIDÊNCIA MÉDICA 

 

RESOLUÇÃO CNRM Nº 7, DE 29 DE ABRIL DE 2022 

 

Aprova a matriz de competências dos 

Programas de Residência Médica para 

Área de Atuação em Densitometria Óssea 

no Brasil. 

 

A COMISSÃO NACIONAL DE RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), no uso das 

atribuições que lhe conferem a Lei nº 6.932, de 7 de julho de 1981, o Decreto nº 

7.562, de 15 de setembro de 2011, e o Decreto nº 8.516, de 10 de setembro de 

2015; considerando a atribuição da CNRM de definir a matriz de competências 

para a formação de especialistas na área de residência médica; tendo como base 

a deliberação ocorrida na 1ª Sessão Plenária Extraordinária de 2022 da CNRM, 

e tendo em vista o disposto nos autos do Processo SEI nº 23000.003370/2022-

18, resolve: 

 

Art. 1º Aprovar a matriz de competências dos Programas de Residência Médica 

para Área de Atuação em Densitometria Óssea, na forma do Anexo que integra 

esta Resolução. 

 

Art. 2º Os Programas de Residência Médica para a Área de Atuação em 

Densitometria Óssea possuem 1 (um) ano de formação, com acesso mediante 
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conclusão de Programa de Residência Médica Endocrinologia e Metabologia, 

Ginecologia e Obstetrícia, Medicina Nuclear, Ortopedia e Traumatologia ou 

Reumatologia. 

 

Art. 3º A matriz de competências é aplicável aos Programas de Residência 

Médica para Área de Atuação em Densitometria Óssea que se iniciarem a partir 

de 2023. 

 

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de 1º de junho de 2022. 

 

WAGNER VILAS BOAS DE SOUZA 

Presidente da Comissão Nacional de Residência Médica 

Secretário de Educação Superior 

 

 

 

(Publicada no DOU nº 81, de 02 de maio de 2022, seção 1, página 55). 

 

 

  



 
 

www.realsuperior.com.br 
3 

ANEXO 

 

MATRIZ DE COMPETÊNCIAS 

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA PARA ÁREA DE ATUAÇÃO EM 

DENSITOMETRIA ÓSSEA 

 

1. OBJETIVOS GERAIS 

Formar e habilitar especialistas na área de atuação para indicar e avaliar exames 

de densitometria óssea por DXA (dual X-ray absorptiometry) e outros recursos 

como: exame pediátrico, composição corporal para avaliação da massa óssea, 

massa magra e massa gorda, Vertebral Fracture Assessment (VFA) e Trabecular 

Bone Score (TBS), embasado por evidências científicas, além de outros métodos 

de avaliação osteomuscular, tornando-o progressivamente autônomo, crítico e 

reflexivo, bem como comprometido com sua educação continuada e 

valorizando a área de atuação na sociedade científica e comunidade. 

 

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Contribuir e valorizar a segurança do paciente entre os profissionais e serviços 

de saúde no país, além de valorizar a qualidade na aquisição e análise dos 

exames e a importância para a adequada assistência aos pacientes. 

 

3. COMPETÊNCIAS AO TÉRMINO DA RESIDÊNCIA - R1 

1. Dominar os conceitos anatômicos, fisiopatológicos da osteoporose e 

sarcopenia. 

2. Dominar os sítios anatômicos de interesse em densitometria óssea por DXA, 

as principais variações anatômicas e doenças que influenciam a adequada 

análise dos sítios ósseos avaliados pela densitometria óssea por DXA e 

interferem na análise da composição corporal, VFA e TBS. 
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3. Dominar os princípios de controle de qualidade. 

4. Dominar as principais indicações, contraindicações e cuidados para a 

realização do exame de densitometria óssea e composição corporal. 

5. Conhecer as principais indicações, contraindicações e interpretação de outros 

métodos de avaliação óssea, tais como tomografia computadorizada, 

ressonância magnética, ultrassonometria óssea quantitativa, tomografia 

computadorizada periférica de alta resolução e outros. 

6. Dominar as implicações do tratamento da osteoporose e o impacto na 

densitometria óssea. 

7. Dominar os princípios do método DXA e garantir a correta aplicação. 

8. Dominar o posicionamento do paciente para a realização do exame de 

densitometria óssea por DXA, composição corporal e VFA. 

9. Dominar os princípios de proteção radiológica e garantir a correta utilização 

nos serviços de densitometria óssea. 

10. Dominar os manuais de boas práticas e posicionamentos da International 

Society for Clinical Densitometry (ISCD) e ABRASSO. 

11. Dominar os conceitos relacionados aos exames de seguimento, incluindo a 

mínima variação significativa (MVS). 

12. Valorizar o método científico e a capacidade de análise crítica na 

interpretação de literatura científica. 

13. Avaliar as imagens dos exames de densitometria óssea por DXA. 

14. Dominar a elaboração de laudos de exames de densitometria óssea por DXA, 

composição corporal, VFA e TBS. 

15. Auxiliar os profissionais solicitantes dos exames para a adequada 

interpretação dos resultados. 

16. Aplicar os conceitos fundamentais de ética médica em sua abrangência de 

atuação. 

17. Estabelecer relação respeitosa com a equipe de trabalho. 
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18. Auxiliar o desenvolvimento da equipe de trabalho, de modo a garantir a 

segurança dos pacientes atendidos. 

19. Valorizar o treinamento e desenvolvimento da equipe. 

20. Apreciar as avaliações para aprimoramento da prática profissional. 

21. Produzir um trabalho científico, utilizando o método de investigação 

adequado e apresentá-lo em congresso médico ou publicar em revista científica, 

ou apresentar na forma de monografia. 


